
Allan Kardec e as bases do Espiritismo

As bases do Espiritismo estão, sem dúvida, estabelecidas, mas

ele precisa ser completado por muitos trabalhos que não podem ser a

obra de um só homem. Para evitar, no futuro, as falsas interpretações, as

aplicações errôneas, numa palavra, as dissidências, é necessário que todos os

princípios sejam elucidados de maneira a não deixar nenhum equívoco, a não

dar,  tanto  quanto  possível,  margem a  controvérsia;  é  necessário  que  os

trabalhos  complementares  sejam  feitos  em  um  mesmo  espírito  e

visando a concorrer a um único fim.  Suponhamos, então,  para cumprir

essa obra,  uma reunião de homens capazes,  laboriosos e animados

pelo  zelo  de  uma  fé  viva,  trabalhando  juntos,  cada  um  na  sua

especialidade;  submetendo  seus  trabalhos  à  sanção  de  todos  e  os

discutindo,  eles  chegariam  incontestavelmente  ao  coroamento  do

edifício  que  se  eleva.  A  autoridade  dos  princípios  cresceria  devido  à

autoridade do número, à gravidade do seu caráter e à consideração de que eles

seriam capazes de se conciliar.

(PROJETO ALLAN KARDEC, Manuscrito original de Allan Kardec: Projeto concernente ao

Espiritismo,  Acervo AKOL, disponível em:  https://projetokardec.ufjf.br/item-pt?id=229.

Acesso em: 12 Mar 2023)

Link do trecho do manuscrito (p. 2) que consta essa transcrição:

https://omeka.projetokardec.ufjf.br/files/fullsize/d59f9cc63a9e0bb3ddba0bc291743d43.jpg 

No mês de dezembro de 1868, Allan Kardec publicou na Revista Espírita o

projeto “Constituição Transitória do Espiritismo”, com nove tópicos. Acreditamos

que esse documento foi escrito em dezembro de 1868, pois na Revista Espírita

do mês de janeiro de 1869, a primeira coisa que ele fala é justamente sobre

esse projeto: “Por ocasião do projeto de constituição que publicamos no último

número da Revista, recebemos numerosas cartas de felicitações e testemunhos

de simpatia dos quais fomos profundamente tocados.”

https://projetokardec.ufjf.br/item-pt?id=229
https://omeka.projetokardec.ufjf.br/files/fullsize/d59f9cc63a9e0bb3ddba0bc291743d43.jpg
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Projeto Allan Kardec

Manuscrito: Projeto concernente ao Espiritismo.

Desde  os  primeiros  tempos,  quando  comecei  meu  trabalho  sobre  o

Espiritismo,  os  Espíritos  me  disseram  que  precisavam  da  propriedade  que

possuo na avenida de Ségur, em Paris; e se ainda a tenho, não é devido à boa

vontade daqueles que me despojaram do restante, pelo qual estou endividado,

mas pelo meu próprio trabalho, que me permitiu conservá-la.

Não compreendia em quê ela poderia servir aos Espíritos, e quando lhes

perguntava, respondiam que eu saberia mais tarde. A princípio, pensava que

essa propriedade, de uma renda então quase insignificante, acabaria por me

dar o suficiente para me permitir renunciar a qualquer outra ocupação lucrativa

e me deixar disponível para me dedicar inteiramente à doutrina. Essa previsão

se concretizou, e embora meus recursos sejam muito restritos, para mim são

suficientes,  com  muita  ordem  e  economia.  Desde  então,  circunstâncias

imprevistas e novas revelações me fizeram entrever um propósito maior na

destinação deste imóvel. Uma vez que minha intenção, para que mais cedo ou

mais tarde ele seja proveitoso ao Espiritismo, é utilizá-lo de acordo com meus

projetos posteriores, destino-lhe a maior parte dos ganhos que obtenho com

minhas obras. Sempre disse que esses recursos serviriam à doutrina, e um dia

saberemos como cumpri minha promessa.

É, pois, na expectativa de que um dia a propriedade será útil à causa do

Espiritismo,  de  um  modo  ou  de  outro,  que  já  estou  tomando  as  medidas

necessárias,  uma vez que sempre dependerá de mim prepará-la como bem

entender. Ora, eis o projeto que concebi e sobre o qual terei muito gosto em ter

a opinião de vários Espíritos por diferentes médiuns, a fim de saber se é uma

ideia quimérica, na qual não devo me deter, ou se ela me foi sugerida pelos

meus guias espirituais.

/2/  As bases do Espiritismo estão,  sem dúvida,  estabelecidas,  mas ele

precisa ser completado por muitos trabalhos que não podem ser a obra de um

só  homem.  Para  evitar,  no  futuro,  as  falsas  interpretações,  as  aplicações

errôneas, numa palavra, as dissidências, é necessário que todos os princípios
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sejam elucidados de maneira a não deixar nenhum equívoco, a não dar, tanto

quanto  possível,  margem  a  controvérsia;  é  necessário  que  os  trabalhos

complementares sejam feitos em um mesmo espírito e visando a concorrer a

um único fim. Suponhamos, então, para cumprir essa obra, uma reunião de

homens capazes, laboriosos e animados pelo zelo de uma fé viva, trabalhando

juntos, cada um na sua especialidade; submetendo seus trabalhos à sanção de

todos e os discutindo, eles chegariam incontestavelmente ao coroamento do

edifício que se eleva. A autoridade dos princípios cresceria devido à autoridade

do número, à gravidade do seu caráter e à consideração de que eles seriam

capazes de se conciliar.

Para alcançar esse resultado, são condições essenciais a independência e

a  ausência  das  preocupações  da  vida  material.  Tais  condições  podem  ser

encontradas em uma espécie de comunidade, que daria a cada membro as

disponibilidades  necessárias  para  realizar  proveitosamente  os  trabalhos

essenciais, a salvo dos intrusos e dos curiosos. É a uma reunião desse gênero

que tenho o projeto de consagrar posteriormente minha propriedade, que se

tornaria assim o Port-Royal do Espiritismo, sem ter o caráter monástico. Seria

uma grande família unida pelos laços de uma verdadeira fraternidade, e por

uma comunhão de crenças e de princípios. Uma regra determinaria as relações

mútuas,  as  quais  seriam  baseadas  na  prática  rigorosa  da  abnegação,  da

caridade e da moral espírita.

Sem entrar em detalhes da organização, direi que o número de membros

da  comunidade  seria  limitado  a  doze,  sem  contar  o  chefe.  Como  minha

propriedade estaria consagrada à obra, todos teriam sua habitação gratuita. Ali

estariam  reunidos  todos  os  elementos  necessários  aos  estudos:  biblioteca

completa, documentos de todo tipo, salas de conferências etc.; cada um teria

suas atribuições: a Revista Espírita, hoje minha propriedade pessoal, tornar-se-

ia  uma  propriedade  e  obra  coletivas  e  poderia  adquirir  maiores

desenvolvimentos. Ali formaríamos oradores encarregados de difundir alhures o

ensino espírita, ou de visitar os diversos centros; alguns teriam a missão de

socorrer  os  infelizes.  Dias  seriam  consagrados  a  receber  estrangeiros  que

viessem buscar instrução. A essas vantagens se somariam muitas outras, não

menos importantes,  resultantes dos pormenores da organização, os quais já

estão previstos e elaborados.
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Esse simples esboço mostra a importância que um centro dessa natureza

não deixaria de adquirir e permite ver as luzes que emanariam de um tal foco,

perpetuando-se depois de mim em função das bases sobre as quais ele seria

estabelecido. Creio, pois, que se algum dia ele se realizar, os Espíritos terão

tido razão em dizer que minha propriedade lhes era necessária.

Devendo os membros da comunidade dedicar todo o seu tempo à obra

comum, a habitação gratuita não seria suficiente para quem não dispusesse

dos meios para prover sua existência; seria necessário, portanto, assegurar aos

trabalhadores  a  independência  necessária,  livrando-os  das  preocupações  da

vida  material;  admitir,  de  preferência,  aqueles  que  se  encontram  em  uma

situação  precária  seria  simultaneamente  aproveitar  as  luzes  dos  pobres  e

realizar  uma  obra  caritativa.  Para  completá-la,  podendo  a  propriedade

comportar um número de habitações superior ao indicado acima, a gratuidade

do alojamento seria dada a um certo número de adeptos para os quais isso

seria  um  grande  alívio,  ao  mesmo  tempo  que  lhes  permitiria  dar  uma

contribuição parcial à obra comum.

/4/ Uma das consequências desse projeto seria dar ao Espiritismo uma

direção permanente para a perpetuidade da obra, assentada em bases sólidas,

independentes das questões pessoais, e assim assegurar a unidade futura da

doutrina;  reunir,  consequentemente,  sob  uma  mesma  bandeira  e  em  uma

Sociedade Espírita Universal, por uma profissão de fé comum, os adeptos de

todo o mundo, entre os quais se estabelecerão, pela força das circunstâncias,

os laços de uma mútua fraternidade. Qualquer um que conheça os princípios da

doutrina  e  os  felizes  resultados  que  ela  produz  a  cada  dia  verá,  na  sua

propagação e na união dos seus adeptos, a melhor garantia da ordem social,

visto que ela tem por lema: Fora da caridade não há salvação, e por guia estas

palavras do Cristo: Amai-vos uns aos outros; perdoai os vossos inimigos; não

façais  aos  outros  o  que  não  quereríeis  que  vos  fosse  feito  [e  fazei  o  que

gostaríeis  que vos fosse feito];  que ela proclama que todos os homens são

irmãos, sem distinção de nacionalidades, de seitas, de castas, de raças nem de

cores;  que ela  os  ensina a  se contentar  com o que têm e a  suportar  com

coragem as vicissitudes da vida; que, finalmente, com a caridade, os homens

viverão em paz, ao passo que, com o egoísmo, terão inveja uns dos outros,

desconfiança e estarão sempre em luta.
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A execução deste projeto está subordinada a uma condição essencial, a

de recursos suficientes; aí  está a dificuldade; talvez seja esta a quimera da

ideia: é por isso que, tanto no fundo quanto na forma, pedi aos Espíritos que me

dessem sua opinião. (https://projetokardec.ufjf.br/item-pt?id=229)

Paulo Neto

Mai/2023

Na sequência inserimos imagens das quatro páginas do manuscrito, que estão

publicadas no Projeto Allan Kardec.

https://projetokardec.ufjf.br/item-pt?id=229
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